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Introdução: A obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE) na infância 
constitui uma emergência frequente e potencialmente fatal, sendo responsável por 
elevado número de atendimentos de urgência, internações hospitalares e complicações 
respiratórias no Brasil. Estudos nacionais apontam tendência significativa de 
internações por obstrução do trato respiratório em crianças, especialmente em menores 
de cinco anos, faixa etária mais vulnerável devido a fatores anatômicos, 
comportamentais e alimentares. Objetivo: Analisar o engasgo e a obstrução de vias 
aéreas por corpo estranho na infância, relacionando o atendimento inicial, o 
conhecimento dos responsáveis legais, os fatores associados e as principais 
complicações decorrentes da aspiração de corpo estranho. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão narrativa da literatura, baseada em produções científicas nacionais 
publicadas entre 2020 e 2026 que abordam a obstrução de vias aéreas em crianças, a 
tendência de internações, as condutas iniciais frente ao engasgo, o nível de 
conhecimento dos responsáveis legais e os fatores associados às complicações clínicas.  
Resultados: Os estudos analisados demonstram que a maior parte dos episódios de 
engasgo ocorre em ambientes extra-hospitalares, predominantemente no ambiente 
domiciliar ou em instituições de educação infantil. Observa-se elevada proporção de 
responsáveis leigos, com conhecimento insuficiente acerca do  reconhecimento da 
obstrução e sobre as manobras corretas de desobstrução, o que contribui para o atraso 
no atendimento adequado e consequentemente possíveis complicações. Os dados 
indicam maior incidência de aspiração de corpo estranho em crianças menores de três 
anos, com predomínio de corpos estranhos orgânicos. Entre os principais fatores 
associados às complicações destacam-se o tempo prolongado entre o evento e o 
atendimento especializado adequado, a ausência de identificação do episódio de 
aspiração, a localização do corpo estranho e o manejo inicial inadequado. As 
complicações mais frequentemente descritas incluem pneumonia aspirativa, atelectasia, 
insuficiência respiratória, necessidade de procedimentos invasivos, internações 
prolongadas e óbito, evidenciando impacto significativo na morbimortalidade infantil. 
Considerações Finais: A obstrução de vias aéreas na infância representa um 
importante problema de saúde pública, uma vez que não possui democratização ao 
acesso à conduta adequada inicial. Os achados revelam a necessidade de estratégias 
educativas voltadas aos responsáveis legais e profissionais que lidam diretamente com 
crianças, principalmente, a exemplo da capacitação em primeiros socorros, como 
medida fundamental para reduzir internações e mortes relacionadas ao engasgo infantil. 
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